PROJETO DE LEI Nº 537, DE 2010

Dá denominação a próprio que especifica.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ambulatório Médico de Especialidades ANTENOR PREVIATELLI DE SOUZA”, o Ambulatório Médico de Especialidades – AME , no município de Mauá.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Antenor Previatelli de Souza nasceu em 05 de agosto de 1931, na cidade de Santa Adélia, no Estado de São Paulo. O nome recebido foi homenagem ao pai que já havia falecido quando ele nasceu.

Aos 11 anos de idade mudou-se para Vila Negri, também neste Estado, lugar onde sua mãe Clarice Previatelli contraiu novas núpcias com o Sr. Ectore Negri. Seu padrasto, imigrante italiano, doou terras para a construção de órgãos públicos. Daí o nome da Vila. Antenor orgulhava-se muito deste seu lado italiano.

Com essa idade ele já improvisava seringas e dava injeções em frutas. Dizia que era “vitamina” que desenvolveria também as árvores frutíferas. Amante inveterado da natureza, sempre rodeado de jardins, pomares, plantações.

Iniciou seus estudos em Taquaritinga neste Estado, onde tornou-se também, exímio bailarino, recebendo prêmios no tempo das orquestras. Orgulhava-se muito de sua primeira professora leiga, Tia Carolina Negri, que o tratava como filho.

Aos 13 anos já trabalhava numa farmácia. O proprietário, Sr. Mario Lemos, foi figura participante na vida de Antenor, um grande mestre. Fez muitos cursos e seminários, sempre buscado o aprimoramento de seus conhecimentos pensando na aplicabilidade das teorias no auxílio ao próximo.

Teve uma faculdade de vida admirável, que o fez grande homem, grande chefe de família e grande profissional. Em 1963, já casado, pai de duas filhas, sendo que mais tarde teria um menino, procurava um lugar para estabelecer-se e montar a sonhada “Farmácia”. Era o tempo que farmacêutico receitava.

Aliando seu idealismo à sua disposição física, chegou em Mauá. Cidade com casas esparsas, muito espaço, muito verde, muita terra. Apaixonou-se. Logo na entrada viu uma drogaria com placa “vende-se” e um rapaz muito simpático sentado à porta. Era o Sr. Leonel Damo que tornou-se grande e inesquecível amigo (como o símbolo da amizade Damião e Pítias). No primeiro bate-papo já surgiu uma empatia. Neste primeiro encontro disse-lhe: “Sabe que fui com sua cara rapaz? Se você se interessar estarei aqui para ajudá-lo. Será muito bem-vindo! Precisamos de bons profissionais”.

E foram muitos anos bem vividos. Antenor dizia: “Cheguei na hora certa, no lugar certo!”. Lutou com intensidade e dedicação à saúde dos mauaenses. Era grande conhecedor das ervas e dos medicamentos. Foi proprietário de várias drogarias, e não media esforços para atender a todas as necessidades daqueles que buscavam ajuda. 

Pais com filhos doentes levavam as receitas para aviar e quando não podiam pagar Antenor oferecia o remédio sem pagamento. Fez inúmeros amigos. Sua humanidade genuína se preocupava com a discriminação, a desigualdade social, muito tempo cuidou pessoalmente dos presidiários da cadeia pública, doando a esses, além dos medicamentos, atenção e carinho.

Na qualidade de servidor público do Município de Mauá, colaborou na montagem das Unidades Básicas de Saúde com energia constante, sempre dizendo que a meta era “Acelerar a Marcha da Saúde em Mauá”. Junto à Secretaria de Saúde participou efetivamente das campanhas de vacinação dos animais divulgando e conscientizando a população da importância dos cuidados com os animais e a natureza, sua grande paixão.  

Partiu aos 31 de janeiro de 2005. Por estas e por outras razões de exemplificação, de profissionalismo, de amor e de caridade, por hoje, a palavra mais adequada para Antenor é MÉRITO.

Pelo exposto, contamos com o apoio dos nobres Pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 21/6/2010
a) Vanessa Damo - PMDB

